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ORGULHO QUE PRECEDE A QUEDA 
 
Antes da ruína vem a soberba, e o espírito orgulhoso precede a queda. 
Provérbios 16:18 
 
Você sabe qual foi o primeiro desvio de conduta de todo o Universo? Se 
respondeu “o orgulho”, acertou em cheio, pelo menos de acordo com a 
revelação bíblica. Veja o que Deus disse a respeito de Lúcifer no Céu: “Você 
ficou orgulhoso por causa da sua formosura; corrompeu a sua sabedoria por 
causa do seu resplendor. Por isso, Eu o lancei por terra” (Ez 28:17). 
Embora a palavra “orgulho” tenha origem no frâncico, e não no hebraico, 
existem muitos termos na Bíblia que expressam o mesmo significado. A 
maioria, é claro, de modo negativo. 
É comum se sentir orgulhoso por pertencer a certa empresa ou ter um filho 
que se tornou doutor. Até mesmo falamos em um “orgulho santo”. Não 
quero criar aqui um fanatismo linguístico desnecessário. No entanto, 
acredito ser sensato nos preocuparmos até mesmo com o orgulho 
aparentemente ingênuo do dia a dia. Afinal, foi esse sentimento que tirou 
um anjo do Céu. 
O problema do orgulho é que ele começa de forma silenciosa, muitas vezes 
sem gerar uma repreensão pública. Ao contrário do adultério ou roubo, 
cujas práticas são unanimemente recriminadas, o orgulho é sutil e não gera 
a mesma repercussão desses delitos. Quantas vezes você já viu alguém 
sendo disciplinado em uma igreja por ser orgulhoso ou arrogante? 
Na história bíblica, o adultério de Davi foi notório, mas o orgulho de Saul 
passou despercebido para muitos. É necessário discernimento espiritual 
para perceber esse sentimento antes que seja tarde demais. 
Infelizmente, há pessoas que só se valorizam desmerecendo outras. Elas não 
se contentam em ser simplesmente “boas”; querem ser únicas. 
Na base de muitas vaidades, arrogâncias e autoelogios está uma desesperada 
carência de ser amado e aceito. Se soubéssemos que não é assim que 
atraímos o amor verdadeiro, talvez fôssemos menos exibicionistas acerca de 
nós mesmos e daquilo que possuímos. O orgulho camufla nossa verdadeira 
condição e nos impede de pedir ajuda. 
Não sei como o orgulho surgiu no coração de Lúcifer, mas parece que ele 
procurava encontrar em si o afeto que vinha de Deus. Ele já era o sinete da 
perfeição, mas não reconhecia isso. Buscou longe o que estava perto. Que 
Deus nos ajude a não cair no mesmo erro do anjo rebelde. 
 


